
mesmo gerando supèrárits comer-
ciais mais baixos, o Brasil,  com 
apenas 1% do comércio mundial, 
tem o terceiro superávit ao mundo, 
ficando apenas atrás do Japão e da 
Alemanha. 

Exportar não basta 

"Eu ouço falar que o Brasil es-
tá quebrado porque não gera 12 
bilhões de dólares de superávit co-
mercial, mas apenas oito ou nove 
bilhões de dólares. E preciso dizer, 
em primeiro lugar, que este é um 
grande superávit e que representa 
um grande esforço para a popula-
ção brasileira, se comparado com o 
Produto Interno Bruto (PIB). Nós 
estamos exportando, em relação ao 
nosso PIB, mais do que toda a ex-
portação do Japão e da Alemanha 
juntos, que têm uma parte impor-
tante no mercado mundial. 

O que ocorreu com o Brasil e 
com outras nações que exportam 
matérias-primas foi uma queda nos 
preços. No caso brasileiro, se par-
tíssemos de um índice 100, nos últi-
mos três ou quatro anos, o preço de 
nossos produtos estaria mais ou 
menos por volta de 68 a 70, enquan-
to os produtos dos países industria-
lizados estariam acima de 150. É 
por isto que nós não podemos com- 

Os nossos próximos 
assos, segundo Funanf.gA'Kv; 

A ge cação de superávits co-
merciais só para pagar a dívida ex-
terna, é uma política incompatível 
com QS interesses do Brasil, assim 
como não se justifica, para um país 
que quer crescer, seguir, por op-
ção, o receituário recessivo do 
Fundo Monetário Internacional, 
como em 1982. A saída para esse 
impasse está numa negociação am-
pla com os credores, tendo bem 
presente os riscos da moratória, se-
guida de um plano de ajuste inter-
na da economia. No caso brasilei-
ro, um dos maiores problemas à 
espera de solução é o rombo repre-
sentado pelo déficit dos bancos es-
taduais, que, em 1986, tomaram do 
Banco Central C4 26 bilhões, mais 
que o Subsídio do trigo, para não 
quebrar. 

- Esses foram alguns dos pontos 
abordados pelo ministro da Fazen- 

Dílson Funaro, durante o pro-
grama "Crítica e Auto-crítica", le-
vado ao ar pela TV Bandeirantes, 
domingo último. Falando de forma 
didática, Funaro deixou claro, de 
início, qie o Brasil agiu com muita 

•cautela, ao suspender o pagamento 
dos juros da dívida externa, pois 
não deseja nenhum tipo de con-
fronto com os credores internacio-
nais. O ministro disse também que,  

prometer o desenvolvimento brasi-
leiro na tentativa de pagar os juros 
da dívida só com o superávit co-
mercial. Foi por falta da capacida-
de - de importar que em 1986 tive-
mos muitos problemas, inclusive a 
cobrança de ágio." 

Proteção e riscos 
"A maior parte de nossas re-

servas está depositada em organis-
mos que regulamentam todo o sis-
tema financeiro, como é o caso do 
Federal Reserve Board (Banco 
Central dos Estados Unidos). Foi 
uma decisão consciente e amadu-
recida, para que não acontecesse 
como em 1982, quando o País en-
trou num processo de negociação 
sem nenhuma reserva. Mas é evi-
dente que estamos abertos para 
iniciar negociações com os credo-
res, pois não existe na decisão bra-
sileira nenhum tipo de confronto. 
Sabemos que todos, nações e cre-
dores, desejam encontrar um cami-
nho que permita resolver o pro-
blema. 

"Eu acho que existe, no merca-
do externo, um sentimento de com-
preensão. Vejam a reunião dos mi-
nistros do grupo dos sete países 
mais ricos do mundo. No final, eles 
assinalaram no protocolo dois pon- 

tos importantes: um é que os novos 
países que cresceram muito não 
mantinham saldos comerciais posi-
tivos muito elevados. No caso da 
dívida externa, disseram que era 
muito importante que as nações 
fossem co-responsáveis, para con-
sertar os problemas de endivida-
mento nos países devedores. É a 
mesma declaração feita por Jac-
que de Larosière que foi diretor do 
Fundo Monetário Internacional e 
hoje dirige o Banco de Paris. 

"Na verdade, eu quero fazer  
justiça num ponto. Nas negocia-
ções que realizamos, no ano passa-
do, todos (banqueiros do Clube de 
Paris) manifestaram preocupação 
com os mecanismos de refinancia-
mento. O Brasil, por exemplo, pa-
gou 55 bilhões de dólares em cinco 
anos e refinanciou 19 bilhões. É aí 
que está o estrangulamento das na-
ções. Imaginar um nível de retalia-
ção que poderia criar problemas 
às instituições financeiras do Bra-
sil, no Exterior, seria admitir uma 
total incompreensão por parte dos 
credores. Seria até uma forma irra-
cional de enfrentar o problema; 
não é isto que acontece. 

"A forma que o Brasil escolheu 
para resolver o problema da dívida 
não pode ser comparada com ou- 

tras nações. As nações latino-ame-
ricanas que negociaram suas dívi-
das estão esperando até hoje por 
uma solução definitiva. Aí está o 
caso do México, que nós vimos e 
acompanhamos, que também não 
recebeu nada até agora. A diferen-
ça é que nós mantivemos nossas 
reservas e isto vai nos permitir 
manter as importações necessárias 
ao País, por quatro ou cinco meses. 
Não podemos também fazer com-
paração com a Argentina, que saiu 
de um processo polítoco com trau-
mas maiores que o Brasil, e coloca-
va em dúvida todo o processo da 
dívida externa." 

"Como o presidente da Repú-
blica ressaltou, com muita clareza, 
o governo adotou uma medida e 
uma postura que vai levar adiante. 
E uma das posições do governo é 
não optar por nenhum processo re-
cessivo. E como isso será feito? Em 
1982, quando veio a crise, a reces-
são interna foi proposital para con-
seguir o superávit. A tendência de 
hoje — e o Cruzado II teve este 
objetivo — é diminuir um excesso 
sobre a produção. Mas não se tra-
balha com a hipótese recessiva. Se 
não vierem os investimentos, o pró-
prio presidente José Sarney afir-
mou que puxa pelos investimentos  

públicos. E quando a Nação não 
está numa fase de grande deman-
da, mas com capacidade ociosa, o 
déficit público não tem grande in-
fluência sobre a inflação." 

"O governo também tem uma 
postura sobre a necessidade de 
evitar os gastos. Mas existe um pro-
blema que preocupa muito e está 
sendo discutido com vistas a uma 
solução. Trata-se dos bancos esta-
duais, que consomem mais dinhei-
ro do que o subsídio do trigo. Em 
1982 e em 1984, em final de governo 
e em período pré-eleitoral, esses 
bancos foram ao mercado e capta-
ram dinheiro, pagando 40 a 45% de 
juro real. O resultado disto é que 
esses bancos foram para o Banco 
Central, numa situação muito di-
fícil." 

Advertência aos credorcis 

Em entrevista concedida ao 
diário Excelsior e divulgada ontem 
na Cidade do México, o ministro 
Funaro afirma que "não procura-
mos o confronto nem o desafio; po-
rém, se adotarem represálias, se os 
bancos internacionais endurèce-
rem sua atitude, somente nos resta-
rá um único caminho: endurecer 
também". 


